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Ementa:

Família e Gênero configuram campos canônicos nos estudos socioantropológicos. Parte-se 

aqui do enquadramento de que as relações de gênero e os domínios da família estão sempre 
estritamente conectados. Tais temáticas se desdobram em múltiplos mundos sociais, globais e 
locais, alterações cosmológicas e históricas, projetos políticos, horizontes morais e processos de 
formação do Estado e construção da nação. Pelas lentes das ciências sociais, as dinâmicas em 
torno da família foram inicialmente associadas ao tema do parentesco e suas formas de 
classificação de grupos, reciprocidades, dependências e antagonismos. Nas ciências sociais, e 
especialmente na antropologia, as análises dos princípios sociais de classificação de parentes 
marcaram os estudos sobre família e parentesco, entre final do século XIX e primeira metade do 
século XX. Após as críticas recebidas por autoras feministas na segunda metade do século XX, 
especialmente sobre a ideia de “troca de mulheres” como fundamento da sociabilidade entre 
grupos sociais, as temáticas envolvendo o parentesco como conceito englobante sofreram certo 
“esfriamento” epistemológico. Todavia, pelo menos da década de 1980 até dias atuais, os temas da 
família e parentesco como conexão e relacionalidade retornaram com toda a sua vitalidade. Isso 
vem ocorrendo por conta de um acalorado debate acerca dos dilemas em torno da família e das 
interseccionalidades – como gênero, raça, etnicidade e geração.


O interesse da pesquisa social nessas esferas da vida cotidiana passou a priorizar um 
conjunto de dinâmicas relacionais, apontando para controvérsias, tensões político-morais, 
transformações históricas e visões de mundo. Este curso pretende percorrer alguns temas que 
conformam os campos dos estudos de família e gênero, oferecendo aos/às estudantes referenciais 
importantes para a compreensão de como essas reflexões têm animado as ciências sociais 
contemporânea. Interessa ao curso perscrutar como que família e gênero não se coproduzem 
desagarrados de relações de poder e desigualdades, bem como desejos individuais e coletivos. 
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Desse modo, discutiremos temas como conflitos, violências, individualismo, novos arranjos 
familiares, tecnologias reprodutivas, cuidado, honra, sexualidade e poder, tendo como fio condutor 
das análises a perspectiva do gênero.


Programa:

O curso está dividido em três unidades temáticas que se complementam entre si. 

Inicialmente, a ênfase se voltará para os panoramas teóricos dos estudos de família, gênero, 
sexualidade e processos de diferenciação. É necessário um refinamento de como esses conceitos 
foram se alterando ao longo do tempo, e como os estudos socioantropológicos contribuíram 
diretamente para tais desestabilizações. Na unidade posterior, adentraremos uma série temática 
que toma a família e o gênero a partir das dinâmicas do poder. Se família e gênero não se separam, 
as sessões mostrarão como valores, moralidades, Estado-nação, violências e noções de cuidado 
dão ainda mais densidade analítica para as discussões propostas. Os textos selecionados são quase 
sempre de cunho etnográfico, permitindo trazer concretude para as problematizações em questão. 
Por fim, o percurso traçado terminará com uma reflexão sobre família, gênero e reprodução. O que 
novas tecnologias reprodutivas, formas de conexão e desconexão por meio de adoções e 
abandonos nos informam sobre os limites conceituais de arranjos familiares e de cuidado? Família 
e gênero são tanto categorias teóricas quanto empíricas. O que significa afirmar que estamos 
diante de um terreno complexo que associa e desassocia as pessoas, fazendo com que estas criem 
classificações e significados para a expressão de afetos e vínculos.


Critérios de avaliação:

A avaliação ocorrerá no decorrer do semestre e ao final deste. Todas as sessões contarão 

com apresentações de seminários de um texto de livre escolha (peso 3). Além disso, cada discente 
deverá trazer uma pergunta provocativa sobre cada sessão (peso 2). A nota será computada 
levando em consideração o cumprimento dessas atividades em sala de aula, bem como com 
entrega de um trabalho final utilizando pelo menos cindo dos/as autores/as apresentados/as no 
curso (peso 5).


Unidade I – Panoramas


1ª sessão 12/08 – Apresentação do Curso


2ª sessão 19/08 – Família como categoria canônica


ENGELS, Friedrich. Origem da Família, da Propriedade Privada e do Estado. Rio de Janeiro, 
Vitória, 1978 (Capítulo II, A família)


LÉVI-STRAUSS, Claude. O problema do incesto (capítulo I); O casamento dos primos (capítulo 
IX); A troca matrimonial (capítulo X). In: LÉVI-STRAUSS, Claude. As estruturas elementares do 
parentesco. Petrópolis: Vozes, 1982.
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SCHNEIDER, David. Parentesco americano: uma exposição cultural. Petrópolis, Vozes, 2016. 
(Introdução e Parte I).


Leitura complementar: 


CARSTEN, Janet. After kinship. Cambridge University Press, 2004.


FONSECA, Claudia. Família, fofoca e honra: etnografia de relações de gênero e violência em 
grupos populares. Editora da UFRGS, 2000.


3ª sessão 26/08 – Coproduções entre família e gênero na antropologia brasileira


CORRÊA, Mariza. Repensando a família patriarcal brasileira. Cadernos de Pesquisa, 37, p. 5-16, 
1981.


DUARTE, Luiz Fernando. Horizontes do indivíduo e da ética no crepúsculo da família. In: 
RIBEIRO, Ivete; RIBEIRO, Ana Clara (Orgs.). Família e sociedade brasileira: desafios nos 
processos contemporâneos. Rio de Janeiro: Fundação João XXIII, 1994.


FONSECA, Claudia. Apresentação – de família, reprodução e parentesco: algumas considerações. 
Campinas: Cadernos Pagu, n.29, p. 09-35, 2007.


Leitura complementar: 


FONSECA, Claudia. 2010. "Família e parentesco na antropologia brasileira contemporânea". In: 
Carlos Benedito Martins; Luiz Fernando Dias Duarte (orgs.), Horizontes das ciências sociais no 
Brasil: antropologia. São Paulo: ANPOCS. pp. 123-154.


4ª sessão 02/09 – Políticas do gênero


SCOTT, Joan. Gênero: uma categoria útil de análise histórica. 2012. Educação & Realidade, v.lS, 
n.2, jul./dez. 1990.


ORTNER, Sherry. Esta a mulher para o homem assim como a natureza para a cultura? In: 
ROSALDO, M., LAMPHERE, L. A Mulher, a cultura e a sociedade. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 
1979.


BUTLER, Judith. Sujeitos do sexo/gênero/desejo. In: BUTLER, Judith. Problemas de Gênero: 
Feminismo e subversão da identidade. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003.
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5ª sessão 09/09 – Políticas da sexualidade


FOUCAULT, Michel. A hipótese repressiva (capítulo II); Scientia Sexualis (capítulo III). In: 
FOUCAULT, Michel. História da Sexualidade I: a vontade de saber. Rio de Janeiro: Graal, 1977.


VANCE, Carole. A Antropologia redescobre a sexualidade: um comentário teórico. Rio de Janeiro: 
Physis – Revista de Saúde Coletiva, v.5, n.1, p. 07-31, 1995.


CARRARA, Sergio. Moralidades, Racionalidades e Direitos Sexuais no Brasil Contemporâneo. 
Rio de Janeiro: Mana, 21(2), 323-345, 2015.


Leitura complementar:


GREGORI, Maria Filomena. Limites da sexualidade: violência, gênero e erotismo. São Paulo: 
Revista de Antropologia, v. 51, n. 2, p. 575-606, 2008.


RUBIN, Gayle. Pensando o Sexo. In: Políticas do sexo: Gayle Rubin. Tradução: Jamille Pinheiro 
Dias. São Paulo: Ubu Editora, 2017. 


6ª sessão 16/09 – Interseccionalidades


BRAH, Avtar. Diferença, diversidade, diferenciação. Campinas: Cadernos Pagu, n. 26, p. 329-376, 
2006.


GONZALEZ, Lélia. Racismo e sexismo na cultura brasileira (ensaio 5) e Por um feminismo afro-
latino-americano (ensaio 9). In: RIOS, Flávia; LIMA, Márcia (Orgs.), Por um feminismo afro-
latino-americano: Lélia González. São Paulo: Zahar Editora, 2020.


SAFIOTTI, Heleieth. O poder do macho. São Paulo: Moderna, 1987. (Introdução e capítulos I e II). 


Unidade II - Família, Gênero e Poder 


7ª sessão 23/09 – Violência e política


GREGORI, Maria Filomena. Relações de violência (capítulo VI). In: GREGORI, Maria Filomena. 
Cenas e queixas: Um estudo sobre mulheres, relações violentas e a prática feminista. São Paulo: 
Paz e Terra-Anpocs, 1993.


CHO, Grace. Introduction. In: CHO, Grace. Haunting the Korean Diaspora: Shame, Secrecy, and 
the Forgotten War. Minneapolis: University of Minnesota Press, 2009.


PERES, Andrea Carolina Schvartz. Campos de estupro: as mulheres e a guerra na Bósnia. 
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Campinas: Cadernos pagu, n° 37, 117-162, 2011.


8ª sessão 30/09 – Gênero, Família e Estado


DAS, Veena. O ato de testemunhar: violência, gênero e subjetividade. Campinas:

Cadernos pagu, n.37, 2011.


ALEKSIÉVITCH, Svetlana. A guerra não tem rosto de mulher. Editora Companhia das Letras, 
2016 (p. 44-135).


VIANNA, Adriana e LOWENKRON, Laura. O duplo fazer do gênero e do Estado: interconexões, 
materialidades e linguagens. Cadernos Pagu, 51, 2017.


Leitura complementar:


EFREM FILHO, Roberto. Mata-mata: reciprocidades constitutivas entre classe, gênero, 
sexualidade e território. Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais (tese de doutorado), 
UNICAMP, 2017.


9ª sessão 07/10 – Honra e Moralidades


VELHO, Gilberto. Família e parentesco no Brasil contemporâneo: individualismo e projetos no 
universo de camadas médias. Interseções: Revista de Estudos Disciplinares, nº 2, ano 3, pp. 45-52, 
2001.


DUARTE, Luiz Fernando; GOMES, Edlaine de Campos. Introdução; Casa e família nas classes 
populares (capítulo V) In: DUARTE, Luiz Fernando; GOMES, Edlaine de Campos, Três famílias. 
Identidades e trajetórias transgeracionais nas classes populares. Rio de Janeiro, Editora da FGV, 
2008.


SARTI, Cynthia A. A Família como espelho: Um estudo sobre a moral dos pobres. São Paulo: 
Editora Cortez; 2005 (Capítulo III, A família como universo moral).


Leitura complementar:


THURLER, Ana Liési. Em nome da mãe: o não-reconhecimento paterno no Brasil. São Paulo: 
Editora Mulheres, 2009.


PISCITELLI, Adriana. Jóias de família: gênero e parentesco em histórias sobre grupos 
empresariais brasileiros. Rio de Janeiro: Editora UFRJ, 2006.
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10ª sessão 14/10 – Família, Gênero e Cuidado


TRONTO, Joan. Assistência democrática e democracias assistenciais. Sociedade e Estado, v. 22, n. 
2, p. 285-308, maio/ago. 2007. 


DROTBOHM, Heike. O cuidado além do reparo. Rio de Janeiro: Mana, v. 28, n 1, p. 01- 23, 
2022.


GUIMARÃES, Nadya e VIEIRA, Priscila Pereira Faria. As “ajudas”: o cuidado que não diz seu 
nome. Estudos Avançados, 34(98), 2020.


FERNANDES, Camila. Casas de “Tomar conta: Vidas nas margens, Formas de habitar o mundo 
(capítulo I). In: FERNANDES, Camila. Figuras da causação: sexualidade feminina, reporudção e 
acusações no discurso popular e nas políticas de Estado. Tese (Doutorado em Antropologia 
Social), Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social, Museu Nacional, 2017.


Leitura complementar:


NELVO, Romário. Cotidianos, Família e o Trabalho do Tempo: Dobras políticas no ativismo da 
maconha medicinal no Rio de Janeiro. Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social 
(dissertação de mestrado), UFRJ, 2020.


COMAS D’ARGEMIR, Dolors. El don y la reciprocidad tienen género: las bases morales de los 
cuidados. QuAderns-e. Institut Català de Antropologia, no. 22: 2, pp. 17-32, 2017.


Unidade III – Família, Gênero e Reprodução


11ª sessão 21/10 – Justiça Reprodutiva


PRICE, Kimala. What is Reproductive Justice? How women of color activists are redefining the 
pro-choice paradigm. Meridians: Feminism, Race, Transnationalism, 10(2): 42-65, 2010.


hooks, bell. "Constituir um lar. Espaço de resistência" IN: ____. Anseios: Raça, Gênero e Políticas 
Culturais. São Paulo: Editora Elefante. 2019.


GOMES, Janaína Dantas. Entre mulheres que destituem e que são destituídas: reflexões sobre a 
atuação do poder judiciário e a justiça reprodutiva em casos de destituição do poder familiar. In: 
BRANDÃO, E.; LOWENKRON, L.; CARNEIRO, R. (Org.). Justiça Reprodutiva: desafios 
interseccionais na saúde coletiva. 1ed.Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 2025, p. 215-240.


FONSECA, Claudia. Concepções de família e práticas de intervenção: uma contribuição 
antropológica. Saúde e Sociedade v.14, n.2, p.50-59, maio-ago 2005 
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12ª sessão 04/11 – Maternidades como política


AURELIANO, Waleska. (Sobre)Viver nas Engrenagens do 'Sistema': maternidade, deficiência e 
politização dos afetos. In: BRANDÃO, E.; LOWENKRON, L.; CARNEIRO, R. (Org.). Justiça 
Reprodutiva: desafios interseccionais na saúde coletiva. 1ed.Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 2025, 
p. 187-213.


NOVAIS, Kaito. Lutar, amar e sofrer entre as Mães pela Diversidade. Sexualidad, Salud y Sociedad, 
36: 291-316, 2020. 


NELVO, Romário. Maternidades Politizadas: Gramáticas emocionais e corpos coletivos no 
ativismo da maconha medicinal (no prelo, não circular o arquivo), 2025.


VIANNA, Adriana. & FARIAS, Juliana. A guerra das mães: dor e política em situações de violência 
institucional. Cadernos Pagu, (37): 79-116, 2011. 


13ª sessão 11/11 – Natureza, cultura e tecnologias reprodutivas


FONSECA, Claudia. A vingança de Capitu: DNA, escolha e destino na família brasileira 
contemporânea. In: BRUSCHINI, Cristina; UNBEHAUM, Sandra (Org.). Gênero, democracia e 
sociedade brasileira. São Paulo: Fundação Carlos Chagas/ Edições 34, 2002.


LUNA, Naara. Maternidade desnaturada: uma análise da barriga de aluguel e da doação de óvulos. 
Campinas: Cadernos Pagu, 19, p.233-278, 2022.


STRATHERN, Marilyn. Parentes são sempre uma surpresa: biotecnologia em uma era de 
individualismo. In: STRATHERN, Marilyn, Parentesco, Direito e o Inesperado: parentes são 
sempre uma surpresa. São Paulo: Unesp, 2015.


Leitura complementar:


FONSECA, Claudia. Parentesco, tecnologia e lei na era do DNA. Rio de Janeiro: Editora da UERJ, 
2014.


STOLCKE, Verena. Homo clonicus? O sexo da biotecnología. GROSSI, Miriam; ECKERT, 
Cornélia; FRY, Peter (eds.). Conferências e diálogos: Saberes e práticas antropológicos. 
Blumenau: Nova Letra, 2007.


14ª sessão 18/11 – Adoção e outras formas de fazer família


FERNANDES, Camila. Mães “abandonantes”: o amor nas fraturas da desigualdade (capítulo V). 

                             	7



In: FERNADES, Camila, Figuras da causação: sexualidade feminina, reprodução e acusações no 
discurso popular e nas políticas de Estado. Tese (Doutorado em Antropologia Social), Programa 
de Pós-Graduação em Antropologia Social, Museu Nacional, 2017.


FONSECA, Claudia. Abandono, adoção e anonimato: questões de moralidade materna suscitadas 
pelas propostas legais de “parto anônimo”. Rio de Janeiro: Sexualidad, Salud y Sociedad – Revista 
Lationoamericana, n. 1, p. 30-62, 2009.


ZAMBRANO, Elizabeth. Parentalidades “impensáveis”: Pais/mães homossexuais, travestis e 
transexuais. Rio Grande do Sul: Horizontes Antropológicos, 12, 26, 2006.


Leitura complementar:


FONSECA, Claudia. Os caminhos da adoção. São Paulo: Cortes, 1995 (Apresentação, Prefácio, 
Capítulos IV e VI).


CARSTEN, Janet. A matéria do parentesco. São Caros: Revista de Antropologia da UFSCAR, v. 6, 
n. 2, p. 103-118, 2014.


15ª sessão 25/11 – Discussão sobre trabalho finais
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